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Deliberação CBH/SMG Nº  237/14
“Aprova o Plano de Ampliação das Redes de Monitoramento da Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia dos rios Sapucaí Mirim/Grande (UGRHI-08)”

O Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí -Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e:

Considerando que a Deliberação CRH nº 147/12 estabelece 11 (0nze) indicadores para distribuição de recursos do FEHIDRO as Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos da Estado de São Paulo;

Considerando que os indicadores de Planejamento e Gerenciamento têm como objetivo o avanço na implementação e o aprimoramento dos instrumentos de gerenciamento de recursos hídricos;

Considerando que “Planejamento da Rede de Monitoramento quali-quantitativo da UGRHI” é um dos indicadores de Planejamento e Gerenciamento;

Considerando que são reservados 40% (quarenta por cento) do total dos recursos a serem distribuídos par as UGRHi’s, ao atendimento dos indicadores de  Planejamento e Gerenciamento;
Considerando que o atendimento dos indicadores é um incentivo à implementação das ações do Plano Estadual de Recursos Hídricos e ao Plano da Bacia dos rios Sapucaí Mirim/Grande;
DELIBERA:

Artigo 1º - Fica aprovado o “Plano de Ampliação das Redes de Monitoramento da Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia dos rios Sapucaí Mirim/Grande”, Anexo desta Deliberação.
Parágrafo único – O plano a que se refere o caput deste artigo é composto por diagnóstico e proposta para a expansão da rede de monitoramento de parâmetros hidrológicos e de qualidade de recursos hídricos da UGHRI 8, e visa atender as disposições da Seção 3.3 Monitoramento Hidrológico regulamentadas pela Deliberação CRH n.º 147 de 11.12.2012 que “aprova critérios de distribuição dos recursos financeiros do FEHIDRO entre as Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos a vigorarem a partir do exercício de 2013.” 
Artigo 2º - Esta Deliberação entra em vigor nesta data, devendo ser publicada no Diário Oficial do Estado.
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Franca,  02 de dezembro de 2014.

ANEXO I
PLANO DE AMPLIAÇÃO DAS REDES DE MONITORAMENTO DA UGRHI 08

INTRODUÇÃO


Este relatório tem o objetivo de realizar uma avaliação atualizada a cerca da rede de monitoramento qualitativa e quantitativa da UGRHI 08. As informações foram obtidas basicamente, junto à CETESB e ao DAEE. 


A partir desta avaliação, espera-se que o Comitê tenha subsídios para discutir a situação da rede de monitoramento e estabeleça um plano de ações para seu aperfeiçoamento. 

1. REDE DE MONITORAMENTO QUALITATIVO


O monitoramento qualitativo da UGRHI 08 é realizado pela CETESB e os registros para águas doces se iniciaram em 1974. Anualmente é divulgado um Relatório com os resultados das medições tanto para águas superficiais quanto subterrâneas. Para águas superficiais o mais recente é de 2013, para águas subterrâneas 2012.

Variáveis de Qualidade das Águas e Sedimentos

Águas Superficiais


A CETESB possui três de redes de amostragem para rios e reservatórios que são: Rede Básica (384 pontos de monitoramento - frequência bimestral/semestral), Rede de Sedimento (27 pontos de monitoramento - frequência anual) e Rede Automática (18 pontos de monitoramento - frequência horária). Os parâmetros avaliados estão relacionados abaixo na Tabela 1 que foi retirada de CETESB (2013).

Tabela 1. Variáveis da Rede Básica.
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Fonte: CETESB (2013).

Tabela 2. Variáveis da Rede de Sedimento.
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Fonte: CETESB (2013).


Na prática os resultados obtidos nas avaliações de cada uma das variáveis são apresentados em conjunto, na forma de indicador. Os mais comuns são o IQA, IAP, IET e IVA. As variáveis são agrupadas para a composição dos indicadores de acordo com o uso dos recursos hídricos. Na Tabela 3 observa-se como são agrupadas as variáveis para a determinação de cada indicador.

Tabela 3. Índices de qualidade, composição, finalidade, redes de monitoramento e pontos da rede.
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Fonte: CETESB (2013)


Incorpora 9 parâmetros considerados relevantes para a avaliação da qualidade das águas, tendo como determinante principal a utilização das mesmas para abastecimento público.
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O resultado de IQA é classificado conforme a figura abaixo, retirada de CETESB (2013).

Figura 01. IQA - Índice de Qualidade das Águas


Este índice objetiva mostrar o nível de contaminação dos corpos hídricos oriunda principalmente da urbanização e industrialização. É calculado por meio da multiplicação dos valores de IQA e do Índice de Substâncias Tóxicas e Organolépticas - ISTO. 
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O resultado do IAP é classificado conforme a figura abaixo, retirada de CETESB (2013).

Figura 02. IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas 

para Fins de Abastecimento Público
Tem por finalidade indicar o grau de trofia do corpo d’água, ou seja, a qualidade de água quanto ao enriquecimento por nutrientes e de seu consequente efeito relacionado ao crescimento excessivo de algas e/ou macrófitas aquáticas. É calculado através da presença de clorofila-a e fósforo total.

O resultado do IET é classificado conforme a figura abaixo, retirada de CETESB (2013).
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Figura 03. IET - Índice de Estado Trófico


Tem como finalidade avaliar a qualidade das águas para a proteção da fauna e flora em geral. Leva em conta a presença de contaminantes tóxicos (cobre, zinco, chumbo, mercúrio, cromo, níquel, cádmio, surfactantes e fenóis) além de pH e Oxigênio dissolvido.

O resultado do IVA é classificado conforme a imagem abaixo, retirada de CETESB (2013).
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Figura 04. IVA - Índice de Qualidade das Águas

 para Proteção da Vida Aquática

CQS - Critério de Avaliação da Qualidade dos Sedimentos

Os índices de comunidades complementam a avaliação do IVA, fornecendo o diagnóstico ambiental por meio dos grupos de organismos fitoplanctônicos (ICF), zooplanctônicos (ICZ) e bentônicos (ICB), com base em informações como: densidade, dominância, diversidade e outras métricas, para a classificação dos diferentes meios.


O índice classifica os sedimentos de acordo com três linhas de testes que são: Contaminação Química, Comunidade Bentônica e Toxicidade. A classificação é de dada de acordo com a imagem abaixo.
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Figura 05. ICF - Índice de Comunidade Fitoplanctônica, ICZ - Índice de Comunidade Zooplanctônica e ICB - Índice de Comunidade Bentônica

Águas Subterrâneas


A avaliação da qualidade das águas subterrâneas leva em conta parâmetros físicos (temperatura da água, sólidos dissolvidos totais e sólidos totais), químicos (pH, alcalinidade bicarbonato, alcalinidade carbonato, alcalinidade hidróxido, condutividade elétrica, dureza total, nitrogênio nitrato, nitrogênio nitrito, nitrogênio amoniacal total, nitrogênio Kjeldhal total, carbono orgânico dissolvido, cloreto, fluoreto, sulfato e as concentrações totais de alumínio, arsênio, bário, berílio, boro, cádmio, cálcio, cobre, chumbo, cobre, crômio, estanho, estrôncio, ferro, lítio, magnésio, manganês, níquel, potássio, sódio, titânio, vanádio e zinco) e microbiológicos (bactérias heterotróficas, Escherichia coli, coliformes totais e bacteriófagos F-específicos).


Neste caso são usados valores de referência estabelecidos em Portarias, Resoluções e estudos técnicos e o Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas para classificar o nível de qualidade das águas de cada aquífero do Estado.

IPAS - Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas


O indicador destaca as desconformidades de qualidade da água bruta em relação aos padrões de potabilidade definidos na legislação nacional. O Indicador representa o percentual das amostras de águas subterrâneas, considerando os parâmetros medidos nas duas campanhas semestrais da rede CETESB, em conformidade com o padrão de potabilidade para substâncias que representam risco à saúde e o padrão organoléptico, estabelecidos pelo Ministério da Saúde, por meio da Portaria MS nº 2914/2011. Possui três classes para classificação de qualidade das águas: ruim (0 – 33%), regular (33,1 – 67%) e boa (67,1 – 100%).

Disposição da rede de monitoramento

Águas Superficiais

Na UGRHI 08 não há pontos de monitoramento da rede de sedimentos da CETESB, bem como da rede de balneabilidade, obviamente. 

Rede Básica


Ao longo dos últimos 10 anos a rede de monitoramento da UGRHI 08 foi aumentada, passando de 04 para 13 pontos. Houve variação também no número de indicadores avaliados por cada um dos pontos (Figura 06). Chamam a atenção os fatos de que após 2006, não se avaliou o IAP, que em 2011 e 2012 o número de pontos em que se avaliou o IET caiu de 13 para 3 e que em 2013 o número de pontos em que se avaliou o IVA passou de 3 para 8. 
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Figura 06. Variação rede de monitoramento da UGRHi 08. 


Os 13 pontos de monitoramento da qualidade das águas superficiais e que pertencem à rede básica da CETESB. Como se vê na Figura 07, 4 pontos estão localizados no Rio dos Bagres, 1 no Rio do Carmo, 1 no Rio Grande e 7 no Rio Sapucaí. Do total, 4 deles estão integrados à rede federal da ANA.

[image: image7.emf]
Figura 07. Pontos de amostragem das redes de monitoramento CETEB 2013. 


A localização dos pontos pela bacia está representada na Figura 08. De acordo com a avaliação da CETESB no Estado de São Paulo a relação nºpontos/1000 Km² é de 1,55, na UGRHI 08 considerando os seus 13 pontos e sua área total, a densidade de pontos é de 1,42.

[image: image8.emf]
Figura 08. Localização dos pontos de  amostragem das redes de monitoramento CETEB 2013.
 

Considerando as seis sub-bacias (definidas no Plano de Bacia vigente) apenas duas não possuem pontos de monitoramento. A divisão por sub-bacias foi adota para a gestão na UGRHI. Abaixo segue a Tabela que apresenta as Sub-Bacias da URGHI 08 e seus respectivos pontos de monitoramento.

Tabela 04. Pontos de Monitoramento por Sub Bacias da UGRHi 08. 

	SUB-BACIA
	AREA TOTAL - Km²
	Nº de Pontos
	Nº de Pontos/1.000Km²
	OBSERVAÇÕES

	01 - Alto Sapucaí
	2.162,17
	3*
	1,39
	Abrange integralmente os municípios de Itirapuã e Patrocínio Paulista, e parcialmente os municípios de Batatais, Franca, Restinga, Santo Antônio da Alegria e Altinópolis (este último com sede na UGRHI 04 - Pardo). A SB1-AS é drenada por importantes afluentes do Rio Sapucaí, como Ribeirão dos Batatais, Rio Esmeril e Rio Santa Bárbara, tendo os dois últimos suas nascentes localizadas no Estado de Minas Gerais.

	02 - Médio Sapucaí
	1.055,35
	6
	5,68
	Abrange parcialmente os municípios de Batatais, Franca, Nuporanga, Restinga, Ribeirão Corrente e São José da Bela Vista, e os principais afluentes do Rio Sapucaí nesta Sub-Bacia são os ribeirões dos Bagres e do Salgado, pela margem direita, e o Ribeirão da Pimenta, pela margem esquerda. 

	03 - Baixo Sapucaí
	1.836,82
	1
	0,54
	Engloba totalmente o município de Guará e, parciamente, os municípios de Guaíra, Ipuã, Ituverava, Miguelópolis, Nuporanga, São Joaquim da Barra, São José da Bela Vista e Orlândia, este com sede na UGRHI 12 - Baixo Pardo/Grande. Os principais afluentes do Rio Sapucaí nessa Sub-Bacia são os ribeirões do Paraíso e das Sete Lagoas.

	04-Ribeirão do Jardim/Córrego do Lageado


	945,6
	2
	2,12
	É constituída por partes dos municípios de Guaíra, Ipuã e Miguelópolis, e é drenada pelo Ribeirão do Jardim, cuja foz está localizada na entrada do reservatório de Volta Grande, e pelos córregos do Lageado e da Penitência, que drenam para o reservatório de Volta Grande.

	05 - Rio do Carmo
	1.303,69
	1
	0,77
	É constituída pelo município de Jeriquara, integralmente, e pelos municípios de Aramina, Buritizal, Cristais Paulista, Ituverava, Miguelópolis, Pedregulho e Ribeirão Corrente, parcialmente.

	06 - Afluentes do Rio Grande
	1.427,80
	0
	0
	Abrange a área total dos municípios de Rifaina e Igarapava, e parcialmente os municípios de Aramina, Buritizal e Pedregulho, e compreende o conjunto dos cursos d’água que drenam diretamente para o reservatório do Rio Grande, destacando-se como principais afluentes os ribeirões da Parreira, Bom Jesus, São Pedro, do Fundão e do Tamanduá.

	07 - Rio Canoas
	443,99
	0
	0
	Fazem parte os municípios de Franca, Cristais Paulista e Pedregulho, nenhum integralmente. As principais drenagens na Sub-Bacia são os ribeirões da Prata e da Onça.

	TOTAL
	9.175,42
	13
	1,42
	


*Um dos pontos está exatamente na divisa com a SB-02, mas foi computado para a SB-01.

Águas Subterrâneas


A rede de monitoramento de qualidade das águas subterrâneas conta atualmente (considerando o último relatório CETESB que corresponde ao período 2010-2012) com 10 pontos, sendo 07 do aquífero Guarani e 03 do aquífero Serra Geral. Anteriormente, até 2006 eram 05 pontos, todos localizados no aquífero Guarani. 


A rede é constituída basicamente por poços dos sistemas de abastecimento públicos municipais. Na Figura 09, segue o detalhamento das características de cada ponto de monitoramento. 

[image: image9.emf]
Figura 09. Pontos de monitoramento água subterrânea UGRHi 08.


Para a rede de monitoramento subterrâneo não há uma avaliação quanto à relação nº de pontos/1.000Km². Contudo, dividindo o número de pontos pela área total da UGRHI temos um valor de 1,09. 


Outro ponto a ser tratado é a situação da rede de monitoramento qualitativa que está integrada a rede quantitativa do DAEE e CPRM. De acordo com CETESB (2012), o objetivo é aumentar o número de pontos integrados para facilitar a gestão. Na UGRHI 08, no entanto não há pontos com rede integrada.

[image: image10.emf]
Figura 19. Localização dos pontos de monitoramento água subterrânea UGRHi 08.

2. REDE DE MONITORAMENTO QUANTITATIVO

A Rede Hidrológica Básica do Estado de São Paulo, iniciada na década de 1880, é operada pelo DAEE desde 1951. É a maior fonte de dados hidrológicos básicos quantitativos do Estado, medindo chuvas, vazões de rios, níveis de água subterrâneas e sedimentos. Sua função é definir a oferta de água, espacial e temporalmente. 

A Rede Pluviométrica, com a função de medir as vazões de chuvas, conta com 22 pontos de monitoramento abrangendo todas as sub bacias a da UGRH. A Rede Fluviométrica, quantificando o escoamento superficial dos rios, conta com 7 pontos de monitoramento. 

Tabela 05.  Pontos de Monitoramento da Rede Pluviométrica da UGRHi 08. 
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RIB. DO ESMERIL B4-005 USINA ESMERIL 1936 2004 20º50' 47º18'

RIB. DOS BATATAIS B4-040R BATATAIS 1943 20º53' 47º36'

RIB. DOS BATATAIS B4-014L BATATAIS 20º52' 47º32'

RIB. DA PONTE NOVA B4-065 FAZENDA VISTA LINDA 1975 20º17' 47º41'

R. DAS CANOAS B4-024 CRISTAIS PAULISTA 1983 20º24' 47º24'

R. DAS CANOAS B4-055 VALE DO PRATA 1965 2008 20º21' 47º21'

RIB. DOS BAGRES B4-001 FRANCA 1935 20º31' 47º24'

RIB. DO JARDIM B5-040 FAZENDA BREJINHO DAS ANTAS 1969 20º21' 48º18'

RIB. DA ESTIVA B4-035 GUARÁ 1943 2001 20º25' 47º49'

R. SAPUCAÍ-MIRIM B5-052 IPUÃ 1970 20º27' 48º01'

R. SANTA BÁRBARA B4-053 ITIRAPUÃ 1965 20º38' 47º13'

R. DO CARMO B4-034 ITUVERAVA 1943 20º20' 47º46'

R. SAPUCAÍ-MIRIM B4-003 USINA DOURADOS 1937 2003 20º39' 47º41'

R. SAPUCAÍ-MIRIM B4-066 NUPORANGA 1982 20º44' 47º45'

RIB. SAPUCAIZINHO B4-061L PATROCÍNIO PAULISTA 1970 20º38' 47º17'

R. GRANDE B4-063 FAZENDA CAFELÂNDIA 1974 20º17' 47º25'

RIB. DOS BAGRES B4-020 RESTINGA 1991 20º36' 47º29'

RIB. CORRENTE B4-022 RIBEIRÃO CORRENTE 1940 20º28' 47º36'

R. GRANDE B4-038R RIFAINA 1952 20º05' 47º26'

RIB. PINHEIRINHO C4-001 SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA 1959 21º06' 47º09'

R. SAPUCAÍ-MIRIM B4-018 FAZENDA SANTA CECÍLIA 1937 20º31' 47º58'

RIB. BURITI B4-021 SÃO JOSÉ DA BELA VISTA 1954 20º36' 47º38'

RIBEIRÃO CORRENTE

RIFAINA

STO ANTÔNIO DA ALEGRIA

SÃO JOAQUIM DA BARRA

SÃO JOSÉ DA BELA VISTA

ITUVERAVA

NUPORANGA

NUPORANGA

PATROCÍNIO PAULISTA

PEDREGULHO

RESTINGA

CRISTAIS PAULISTA

FRANCA

GUAÍRA

GUARÁ

IPUÃ

ITIRAPUÃ

ALTINÓPOLIS  *(PARDO)

BATATAIS

BATATAIS

BURITIZAL

CRISTAIS PAULISTA

REDE PLUVIOMÉTRICA

MUNICÍPIO BACIA HIDROGRÁFICA PREFIXO NOME DO POSTO

CHUVA

COORD. GEOGRÁFICAS


Tabela 06.  Pontos de Monitoramento da Rede Fluviométrica da UGRHi 08. 
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RIB. DOS BATATAIS 4B-014RL BATATAIS 178 1980 2005 20º52' 47º32'

R. SAPUCAÍ-MIRIM 5B-007RT FAZENDA SÃO DOMINGOS 6.281 1969 2002 20º12' 48º17'

RIB. DA ESTIVA 4B-017R GUARÁ 264 1980 2001 20º25' 47º52'

RIB. SAPUCAIZINHO 4B-015RL PATROCÍNIO PAULISTA 276 1980 2007 20º38'01" 47º17'01"

RIB. PINHEIRINHO 4C-002 SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA 449 1959 2008 21º05' 47º09'

RIB. SALGADO 4B-013R SÍTIO CACHOEIRA 259 1980 1996 20º36' 47º42'

RIB. BURITI 4B-016R BURITI 84 1980 1997 20º36'54" 47º04'19" SÃO JOSÉ DA BELA VISTA

BATATAIS

GUAÍRA

GUARÁ

PATROCÍNIO PAULISTA

SANTO ANTÔNIO DA ALEGRIA

SÃO JOSÉ DA BELA VISTA

REDE FLUVIOMÉTRICA

MUNICÍPIO BACIA HIDROGRÁFICA PREFIXO NOME DO POSTO

VAZÃO

COORD. GEOGRÁFICAS


Rede Monitoramento Hidrometeorológico

A Rede Hidrometeorológica do DAEE operou de 1970 a 1995, ajudando a medir os principais índices climatológicos em várias regiões do Estado: chuva, temperatura, vento, umidade do ar, evaporação e insolação. 

A Rede do Instituto Nacional de Meteorologia - INMET Automática, apresenta pontos de monitoramento na UGRH, nos municípios de  Batatais (OD INMET - A708 / COD OMM - 86818 / Localização -20,97 / -47.63) e Ituverava ( COD INMET - A753 / COD OMM - 86817 / Localização -20,36 / -47.78) e pela Rede INMET Convencional em Franca (COD 83630 / Localização -20,55 / -47.43).

3. OUTRAS REDES DE MONITORAMENTO 

A Empresa Limnética Consultoria em Recursos Hídricos monitora 13 pontos no trecho do rio Sapucaí-Mirim sob influência das PCHs Palmeiras, Anhanguera e Retiro, para análises quantitativas de parâmetros de qualidade de água (ver abaixo). Os trabalhos tiveram início em junho de 2011 com frequência de amostragem trimestral.
Tabela 06. Localização georeferenciada dos locais de amostragem na área de influência da PCH Palmeiras.

	Região
	Localização

	Montante
	209875.11 m E - 7722693.46 m S

	Transição
	208908.32 m E - 7723376.19 m S

	Barragem
	206574.95 m E - 7725293.15 m S

	Jusante
	204723.57 m E - 7727190.88 m S


Tabela 07. Localização georreferenciada dos pontos de amostragem na área de influência da PCH Anhanguera.

	Região
	Localização

	Montante
	204042,83 mE - 7728781,82 mS

	Transição
	202000,00 mE - 7729500,62 mS

	Barragem
	201750,97 mE - 7731270,00 mS

	Jusante
	202043,00 mE - 7731837,00 mS


Tabela 08. Localização georeferenciada dos locais de amostragem na área de influência da PCH Retiro.

	Região
	Localização UTM

	Montante 1
	23K 201939,00 mE – 7732013,00 mS

	Montante 2
	23K 200782,00 mE – 7733911,00 mS

	Transição
	23K 198357,00 mE – 7734244,00 mS

	Barragem
	23K 198887,00 mE – 7737580,00 mS

	Jusante
	23K 198024,00 mE – 7737433,00 mS


Tabela 09. As seguintes variáveis limnológicas são medidas in situ:

	Parâmetro
	Metodologia empregada

	Transparência da água
	Desaparecimento visual do disco de Secchi

	Temperatura da água
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	Oxigênio dissolvido/Porcentagem saturação
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	pH
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	Condutividade elétrica
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	Turbidez
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	Salinidade
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50

	Potencial de óxido redução
	Sonda multiparâmetros Horiba – U50


Tabela 10. As seguintes variáveis limnológicas são medidas em laboratório acreditado (Bioagri Ambiental):

	Parâmetro
	Método

	DBO
	POP PA 001 / SMWW 5210B

	DQO
	POP PA 001 / SMWW 5220D Mod

	Clorofila a
	SMWW 10200 H 

	Coliformes termotolerantes (E. coli)
	POP PA 040 / SMWW 9223B

	Fósforo total
	POP PA 030 / SMWW 4500 P- E

	Nitrogênio total
	Oxidação termoanalítica

	Nitrito
	POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1

	Nitrato
	POP PA 032 / USEPA SW 846 – 300.1

	Amônia
	POP PA 005 / SMWW 4500 NH3 E

	Materiais flutuantes
	Análise visual

	Óleos e graxas
	POP PA 017 / SMWW 5520B

	Sólidos dissolvidos
	POP PA 009 / SMWW 2540C

	Sólidos suspensos
	POP PA 009 / SMWW 2540D

	Sólidos totais
	POP PA 009 / SMWW 2540B

	Metais na água
	POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020

	Metais no sedimento (somente na PCH Retiro)
	POP PA 038 / SMWW 3125 B, USEPA 6020

	Fitoplâncton (somente na PCH Anhanguera)
	Sedimentação e contagens em microscópio óptico invertido


4. PLANEJAMENTO DE AMPLIAÇÃO DAS REDES DE MONITORAMENTO 
Integração das redes de monitoramento 

· No que se refere ao IAP, considerando que a SABESP monitora a água bruta nos pontos de captação de água para abastecimento, para verificação das determinações da resolução CONAMA 357/2005, propõe-se a parceria entre a CETESB e SABESP para que esta última efetue coleta em duplicata para a CETESB realizar um monitoramento por amostragem;

· Considerando os pontos de monitoramento da Empresa Limnética Consultoria em Recursos Hídricos propõe-se que seja efetuada parceria com a CETESB para que as coletas seja realizadas em duplicatas para a CETESB realize um monitoramento por amostragem;

· Propõe-se a integração dos pontos de monitoramento quantitativo do DAEE e qualitativo da CETESB;

Irene Sabatino P. Niccioli
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